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CONSOLIDADOS 
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• Volume de Negócios ascende a 23,6 M€  
 
 
• Resultado Operacional Bruto (EBITDA) de 1,6 M€ 
 
 
• Margem EBITDA de 7%  
 
 
• Resultado Líquido de 266 m€ 
 
 
• Autonomia Financeira de 52,1% 
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Os resultados do 1.º trimestre de 2011 são afectados pela actual conjuntura macroeconómica e pela 

reorganização que a nova Comissão Executiva está a promover na Glintt. Esta reorganização, iniciada 

na área de negócio das farmácias (Glintt Farma) mas que será transversal a toda a organização, visa 

preparar a Glintt para os desafios de mercado que enfrenta e reforçar a competitividade da empresa.  

 

 

 

 

O Volume de Negócios registou uma redução de 6% face a 

valores do período homólogo de 2010.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

A componente Prestação de Serviços incrementou o 

seu peso relativo de 72% para 79% do Volume de 

Negócios, concretizando a estratégia do Grupo de 

aposta nas áreas de maior valor acrescentado. 

 

 
 

 
 
 
 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OPERACIONAIS 
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Verifica-se um aumento de 9% dos custos fixos 

operacionais comparativamente ao período 

homólogo de 2010, registando-se uma ligeira 

diminuição do peso relativo dos Custos com 

Pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      
  
O Resultado Operacional Bruto (EBITDA) 

apresenta um decréscimo de 10%. A 

margem operacional bruta (Margem 

EBITDA) cifrou-se em 7%. 
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Os Resultados Líquidos ascendem a 266 Mil Euros, o que 

significa um decréscimo de 72% face ao período homólogo 

de 2010. Para esta diminuição, para além do 

abrandamento de actividade, especialmente no mercado 

nacional, reflexo do ambiente macroeconómico, é ainda de 

realçar o aumento significativo dos custos financeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS LÍQUIDOS 
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(v alores em euros)

Mar-11 Mar-10 Variação Variação (%)

Vendas 4.980.263 6.967.664 (1.987.401) -29%

Prestação de serviços 18.644.045 18.180.783 463.262 3%

Total das Vendas e Prestação de Serviços 23.624.307 25.148.447 (1.524.139) -6%

Custo das vendas (3.572.899) (5.090.668) 1.517.769 -30%

Subcontratos (5.226.074) (6.109.335) 883.261 -14%

Margem Bruta 14.825.334 13.948.444 876.890 6%

Fornecimentos e serviços externos 19 (3.272.209) (2.796.962) (475.247) 17%

Custos com pessoal 20 (10.113.965) (9.452.197) (661.768) 7%

Outros ganhos e perdas - líquidas 21 207.130 139.988 67.142 48%

Resultado operacional bruto 1.646.290 1.839.273 (192.984) -10%

Depreciações e amortizações 22 (321.223) (359.807) 38.583 -11%

Provisões -    -    -    -

Perdas por imparidade 23 -    -    -

Resultado operacional 1.325.066 1.479.466 (154.400) -10%

Resultados financeiros 24 (579.125) (189.654) (389.470) 205%

Ganhos em empresas do grupo -    -    -    -

Resultados antes de impostos e antes de 
alienação de operações descontinuadas 745.941 1.289.812 (543.871) -42%

Imposto sobre lucros 25 (459.645) (341.800) (117.845) 34%

Resultados depois de impostos e antes 
de alienação de operações 
descontinuadas 286.297 948.012 (661.715) -70%

Perdas com operações descontinuadas -    -    -    -

Resultado antes de interesses minoritários 286.297 948.012 (661.715) -70%

Interesses minoritários 20.262 5.267 14.995 285%

Resultado líquido do exercício 266.035 942.745 (676.710) -72%

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS RESULTADOS 
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(valores em euros)

31-Mar-11 31-Dez-10 Variação (%)
ACTIVO

Não corrente
Activos fixos tangíveis 7 3.005.288 3.087.820 -2,67%

Goodwill 119.565.085 119.565.085 0,00%

Activos fixos Intangíveis 8 33.104.135 33.011.166 0,28%

Investimentos em associadas 9 7.500 7.500 0,00%

Impostos diferidos activos 10 1.318.073 1.218.914 8,14%

 Contas a receber de clientes e outros devedores -    -    0,00%

157.000.081 156.890.485 0,07%

Corrente
Inventários 11 3.863.972 4.021.202 -3,91%

Contas a receber de clientes e outros devedores 12 45.068.896 47.383.966 -4,89%

Caixa e equivalentes de caixa 14 4.999.457 2.678.168 86,67%

Acréscimos e diferimentos activos 13 13.412.387 10.053.514 33,41%

67.344.711 64.136.850 5,00%

Total do Activo 224.344.792 221.027.336 1,50%

CAPITAL PRÓPRIO
Capital e reservas atribuíveis aos detentores do capital
Capital social 86.962.868 86.962.868 0,00%

Prémios de emissão 10.255.221 10.255.221 0,00%

Acções Próprias -    -    -    

Outras reservas 7.630.953 7.630.953 0,00%

Resultados retidos de exercícios anteriores 11.301.607 7.696.760 46,84%

Resultados retidos no exercício 266.035 3.605.764 -92,62%

Capital, excluindo interesses minoritários 116.416.683 116.151.565 0,23%

Interesses minoritários 392.979 373.467 5,22%

Total do Capital Próprio 116.809.662 116.525.033 0,24%

PASSIVO
Não corrente
 Empréstimos 17 22.436.992 23.634.263 -5,07%

Impostos diferidos passivos 9.642.857 9.642.857 -

32.079.849 33.277.120 -3,60%

Corrente
Contas a pagar a fornecedores e outros credores 15 24.183.009 27.134.839 -10,88%

Empréstimos 17 25.595.655 24.374.517 5,01%

Provisões para outros passivos e encargos 18 498.300 498.300 0,00%

Acréscimos e diferimentos passivos 16 25.178.317 19.217.527 31,02%

75.455.281 71.225.183 5,94%

Total do Passivo 107.535.131 104.502.303 2,90%

Total do Capital Próprio e Passivo 224.344.792 221.027.336 1,50%

BALANÇO CONSOLIDADO 
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Como se pode verificar pelo gráfico abaixo, a Glintt apresenta um rácio de autonomia financeira que 

atesta a adequação da estrutura de capitais. 
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A entrada em funções da nova Comissão Executiva em Janeiro de 2011 marca o início de uma nova 
era na Glintt. 

 

Com o objectivo de preparar a Glintt para os desafios de mercado que enfrenta e reforçar a 
competitividade da empresa, a nova Comissão Executiva está a implementar uma nova estratégia 
para a empresa e está a proceder a uma reorganização das várias áreas de negócio. 

 

Assim, a Glintt tem em curso um esforço de reorganização interna, iniciada na área de negócio das 
farmácias (Glintt Farma) mas que será transversal a toda a organização, e que tem como objectivo 
dotar a empresa de uma abordagem ao mercado mais alinhada com as melhores práticas e realizada 
de forma mais eficiente. 

 

Consequentemente, a Glintt passa a estar organizada em torno de quatro grandes áreas de negócio: 

• Glintt Energy: Centrada em torno do negócio da consultoria técnica / execução de 
projectos, fabrico de equipamentos e produção de energias renováveis; 

• Glintt Products: Vocacionada para a concepção, design e produção de produtos 
Glintt, compostos por componentes de HW e SW; 

• Glintt Farma: Dedicada exclusivamente às Farmácias (projectos, venda de 
equipamentos, HW e SW, actividades de suporte, etc.); 

• Glintt Consulting & Services: Estruturada para vender serviços de BPO, bem como 
para executar projectos e prestar serviços de consultoria de IT (todos os níveis).  

 

A estratégia da empresa passará igualmente cada vez mais por, no mercado doméstico, procurar um 
maior enfoque em novos clientes de maior dimensão e por, no mercado internacional, incrementar a 
actividade comercial na Europa – em especial na Alemanha, em França, na Polónia, na Bélgica e na 
Suíça –, África e América Latina. 

 

Sintra, 10 de Maio de 2011        

 

A ADMINISTRAÇÃO  

PERSPECTIVAS FUTURAS 
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Raul Lufinha 

Investor Relations  

//////////////////////////////////////////// 

tel. + 351 219 100 200 

fax + 351 219 100 299 

investor.relations@glintt.com 


